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AVENÇ A 

COr-RffiCÇq^t Drá& M 
O culto ao Imaculado Coração de Maria, Mãe de Deus e 

nossa Mãe, tem por alvo o que a Virgem nos oferece de mais 

doce e atraente: o Seu maternal amor. 

Quando nos aproximamos daquele foco ardente, é ao lar 

da Família de Deus que nos vamos aquecer, é ali que nos 

acolhemos e aconchegamos. E quem há que a esta Família per-

tença e se não sinta para aí docemente atraído? 

Mas além destas razões de ordem universal, nós, portuguo-

ABEL_ GUERRA 

ses, temos outras que, interessando a todos, especialmente nos 

dizem respeito a nós e mais nos convidam ainda à devoção ao 

Imaculado Coração de Maria. 

Foi a Portugal que a própria Mãe de Deus veio reacender e 

instantemente recomendar esta devoção. 

Na segunda das Aparições de Fátima, disse a Celestial 

Senhora aos pastorinhos, em resposta ao pedido que a Lúcia 

Lhe fizera de os levar para o Céu: «Sim, à Jacinta e ao Fran-

cisco levo-os em breve. Mas tu ficas cá mais algum tempo. Jesus 

quer servir-Se de ti para Me fazeres conhecer e amar. Ele quer, 

(Continua na 4.x página) 

SEMANA SANTA 

e Páscoa 
Solenidades e festa por excelência 

dos cristãos, as quais, embora pare-
çam ainda distantes, surgirão em 
breve. Estamos já na quaresma. Ini-

ciada ontem, tempo propício à medita-
ção e à renovação. Um pensamento 
nos absorve desde já e que expomos 
aos leitores. 

Facto inegável — para muitos sur-
preendente nesta sociedade absorven-
temente preocupada com bens mate-
riais — a descristianização, mais bas-
ta e profunda do que se possa imagi-
nar, e a tal ponto que muitos pensam 
que não será o cristianismo a reorga-
nizar a sociedade. Inúmeros factores 
contribuíram para este desvirtuamento. 
Para um deles aqui queremos chamar 
a atenção. A dispensa do repouso ou 
de feriados na semana santa e na se-
gunda feira de páscoa, desligando o 
trabalhador da comemoração desse 
tempo, parecerá motivo de some-
nos importãncia, mas não é. Agora, a 
não ser num ou noutro caso isolado, 

a suspensão do trabalho não se dá 
naquela quadra, banalisando-a, provo-
cando o arrefecimento da fé. 

Eng.' Mário Azevedo 

Este estimado e conceituado Barce-
lense, Vice-Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos e Juiz da Con-
fraria de Nossa Senhora da Franqueira 
—três das mais destacadas institui-
ções barcelenses das quais é alma 
directiva— passa o seu aniversário 
natalício amanhã, 14 de Fevereiro 
corrente. 
Ao ilustre barcelense e dedicado 

amigo de Jornal de Barcelos, sempre 
coerente com as suas convicções, 
aqui o felicitamos cordialmente, com 
votos de repetição do seu feliz ani-
versário por muitos e venturosos 
anos. 

Outro tanto, porém, não acontece 
por essa Europa fora, como se verá a 
a seguir. 
Guardam a quinta-feira santa, a 

sexta-feira santa e a segunda-feira de 
Páscoa: Dinamarca •e Noruega. 
Guardam a sexta-feira santa e a se-

gunda-feira de Páscoa: Alemanha, 
França, Holanda, Inglaterra, Finlândia, 
Suécia e Suíça. ` 
Guardam a segunda-feira de Páscoa: 

Itália, Irlanda, Áustria e Bélgica. 

ATENÇ.'k0• 

SRS. COMERCIANTES 

Por se tratar de assunto de seu 

interesse particular, chamamos a 

atenção dos srs. Comerciantes para 

o AVi-SO, inserto - neste número, da 

Caixa de Previdência e Abono de Fa-

mília do Distrito de Braga. 

A maior generosidade 
Diz-se — e com razão — que nin-

guém dá o que não tem. Mas quem 
dá a que tem, não pode dar mais 
nada. E dando tudo, atinge o má-
ximo da generosidade, que maior 
será se o fizer voluntariamente, 
magnanimamente. 

Ora, dar o sangue, é dar a vida. 
E dar a vida é dar tudo. Vida, po-
rém, inesgotável, recomposta mo-

CASAMENTO 
«condicional 

Derrota antecipada 

os j o r n a i s anunciaram para 
breve o acordo entre o Governo 
Português e a Santa Sé a resp ito 
do texto da Concordata referente 
à indissolubilidade, matrimonial, 
prevendo-so uma alteração que 
possibilite o divórcio civil. 
A dar-se tal possibilidade, isso 

nunca significará que a Igreja pas-
sa a aceitar o divórcio para o casa-
mento religioso.. s 
Sobre tal assunto deu o Sr. Bispo 

de Aveiro uma entrevista ao «Co-
mércio do Porto», em que afirma: 
«O matrimónio cánónico valida-

mente contraído e consumado é 
indissolúvel.. Ao casar pela Igreja 
os nubentes empenham a sua fé e 
a sua consciência cristã. A Igreja 
não aceitaria à recepção do sacra-
mento do matrimónio um nubente 
que pusesse ds antemão esta con-
dição: «se não me der bem, divor-

CERTA, E GENEROSA 

a solidariedade dos Barcelenses 

som os seus amigos 

BOMBEIROS  
É o que prova o acolhimento no 

entretanto dispensado por duas 
freguesias, de condições muito di-
ferentes: uma, de velhas e fidalgas 
tradições, cujo' limite foi berço de 
personalidades de projecção uni-
versal — Campo; outra, generosa 
entre as generosas, mas que ainda 
há bem pouco ate' estava completa-
mente isolada do seu centro conce-
lhio humilde, mas nem por isso 
menos orgulhosamente barcelense 
— Igreja Nova, povoação onde, 
aliás, a história deixou também as 

suas marcas. 
Campo, senhora de si mesmo, 

magnanimamente sensível à solida-
riedade_ humana; Igreja N o v a, 
humilde, mas sempre briosa e ciosa 
dos seus deveres: ainda recente-
mente se afadigara na recomposi-
ção do seu arco, com que concor, 
rera ao arraial das Cruzes e que o 
vendaval desfizera. É que fora ima' 
ginado com tal galhardia que fez 
jus a merecido prémio de simpatia. 

O nosso povo é humilde e tão 
simples que até Ramalho Ortigão 
surpreendera nele o desinteresse 
,pela cultura. Guarda, porém, 
com orgulho a que lhe vem da ex-
periência de milénios, certo, como 
muito bem sabe,'que nada há de 
novo debaixo do sol. Este povo 
humilde e versátil, que, perante as 
conjunturas que o destino lhe de» 
para, sabe corresponder às exigên-
cias que á vida lhe apresenta, 
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cio-me e caso outra vez». Se tal 
condição fosse posta, o matrimónio 

seria inválido. 
Apesar das aparências em con-

trário — devo acrescentar — a 
experiência ensina que a fidelidade, 
mesmo à custa de grandes sacrifí-
cios, constitui o processo mais vá-
lido de «realização» pessoal. O ca, 
samento «condicional» seria derro-
ta antecipada.» 
Fundamentando as suas afirma-

ções, o Sr. Bispo de Aveiro acres-
centa: 

«Esta atitude de firmeza funda-se 
na fidelidade ao Evangelho e na 
experiência que a Igreja tem da 
vida dos homens. Defendendo a es-
tabilidade da família contra ventos 
e maxés, a Igreja presta um alto 
serviço à sociedade.» 

Por isso, «à Igreja não será indi-
ferente, antes lamentará profunda. 
mente, que algum dos seus filhos, 
que um dia a ela recorreram para 
realizar o seu casamento, pretenda 
desfazer o vínculo matrimoniai, 
para fundar um novo lar. Com-
preende-se. Estão em causa altíssi-
mos valores sociais e religiasos.» 
Perante tal perspectiva, põe se à 

Igreja um trabalho apostólica 
muito sério de preparação dos nu-
bentes para o matrimónio. Será 
urgente catequizar e mentalizar as 
pessoas acerca dos valores naturais 
e sobrenaturais do casamento. 
Esta urgência fez dizer ao Sr. Bispo, 

quase a terminar a sua entrevista: 
«A Igreja terá de empenhar se, 
cada vez mais, na preparação dos 
nubentes, que, coerentes com a fé 
cristã que professam, desejam con-
sagrar o seu amor pelo sacramento 
do matrimónio. Está em causa a 
felicidade. A graça sacramental 
não é palavra vã.» 

BANCO PINTO & SOTTO_ 
MAYOR 

Prosseguem activamente os traba-
lhos para adaptação da nova instala-
ção deste Banco, no gaveto poente da 
Calçada, frente à Rua D. António Bar-
roso. 

Essas obras impunham-se para o 
Banco proporcionar , aos inúmeros 
clientes as melhores : comodidades. 
Assim se salienta, uma vez mais, o 

melhor empenho da `iniciativa parti-
cular no aproveitamento das potencia , 
lidades e das oportunidades, o que, 

naturalmente, não poderá deixar de se 
reflectir no interesse colectivo. 

Actividade verdadeiramente febril 
e de tal modo intensa que a inaugura-
ção do melhoramento deve ter lugar 
ainda antes das Festas das Cruzes, 
que, aliás, já estão próximas. 

Estão os barcelenses de parabéns 
pelo bom serviço que o importante e 
prestigioso Banco Pinto & Sotto 
Mayor lhes vem proporcionar. 

mento a momento,_ dia a dia. Vir-
tude sublime, que resist.- a todas as 
corruções, nestes tempos em que 
o egoísmo toma disfarces colecti-
vistas, em riscos de aniquilar a per-
sonalidade do indivíduo,. de quem 
querem fazer simples número de 
apagada e fria série.. 
É salutar, faz bem e alegra o 

coração .saber que ainda há quem 
faça o bem por simples bem fazer. 
Hom'3ns generosos e altruístas quo 
enchem a vida de bondade, de es-
perança, de beleza, levando alento 
e ânimo a quem está na iminência 
da desfalecimento. 
Melhor será a compreensão de 

quem já se tenha encontrado em 
apuros e se tenha sentido exangue, 
em luta pela vida. 
Obnubilados pelo esgotamento, 

mal terão até compreendido o pró-
prio estado; insensibilizados e até 
indiferentes ao drama de que são 
alvo, que se desenrola em redor de 
si. 

Solícito, a seu lado, o dador, 
quantas vezes grande desconheci-
do, mas firme e determinado, vo-
luntário e desinteressado, sem algo 
desejar mais que salvar o doente. E 
feita a transfusão, lá vai o benfei-
tor, confundido, banalizado eptre a 
multidão indiferente, Silencioso e 
apagado, nada d i s t i n g u .e este 
verdadeiro benfeitor que dá a pró-
pria vida, dezenas e dezenas de 
vezes. 
Se todos, nas diversas conjuntu-

ras difíceis da existência e dentro 
das possibilidades de carda um, se 
todos quiséssemos seguir o exem-
plo generoso do dador de sangue, 
di,%sipar-se-iam todas as torturan-
tes interrogações que• sinistramente 
andam no ar. 
Assim, nada de deletério subsisti-

ria perante a virtude generalizada, 
como a do dador de sangue, que se 
dá sem cuidar-saber sequer a quem 
se. dá,. 
Dignos, par isso, de louvor e 

reconhecimento e s t e s abnegados- 
benfeitores, que bem mereoem, pelo 
menos, de quem faz questão de 
ser reconhecido. E. bem poupo é 
tudo quanto deles se diga ou se 
lhes faça. 
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VIA SACRA 

na Franqueara 
Domingo próximo, primeiro da qua-

resma, Inicia-se a Via Sacra na Fras-
queira, devoção a que se associam 
milhares de pessoas, tanto da cidade 
como das freguesias, vizinhas e afas-
tadas até. 
E uma devoção, própria da quadra, 

que tem o. agrado popular e daí a 
razão da presença da multidão, tanto 
com bom cimo com mau tempo. 
Cada domingo é atribuído a um 

grupo de freguesias, cabendo o pri-
meiro, à cidade e a Vila Frescainha 
S. Pedro e S. Maninho e a Arcozelo. 

Faz bem, é reconfortante, a medi-
tação penitencia) do Caminho do Se-
nhor, da sua Via Dolorosa, nesta qua. 
dra quaresmal, preparatória da Se-
mana Santa, da agonia e morte de 
Cristo, da Páscoa e da sua gloriosa 
Ressurreição, como que a indicar-nos 
que, após as trevas, vem a luz; após a 
derrota, a vitória; após a própria 
marte - a Vida Eterna. 
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Aborim 
IGREJA PAROQUIAL 

De proventos das Festas de 
S. Martinho, N.° S., do Rosário e 
N.° S., de Lourdes, realizadas em 

Novembro -do ano findo, a respec-
tiva Comissão de Festas - mandou 
construir um magnífico e amplo 
móvel, destinado a guardar os para-

mentos, estandartés; opas e demais 
artigos religiosos. Foi inaugurrUdo 
no pretérito dia 2, e ficou situado 
na Sacristia Velha. É, na realidade, 

uma obra valiosa, digna dos maio-

res encómios;, pois, o móvel exis-

tente anteriormente, de'd£rrtensões 
reduzidas e- dá construção defi- 

ciente e antiga, não satisfazia de 
modo algum o fim em causa. Para-
béns; portanto, d Comissão de Fe3-

tas. 

DESPORTO-

No Campo 25 de Abril, nesta fre-
guesia, realizou-se no dia 2= do cor-

rente, um encontro de futebol entre 
o clube local, Sport Clube «Os 

Leões do , Tarnel» e" o Grupo D: da 

Silva. Triunfaram- «Os Leões», por 

4-2, que alinhou: 

Neca; Domingos, Alberto, Alves 
e • Pereira; Cândido, Quintela: e 
Armando; José Maria,. Lelo e- Ca-

ridade. 
Suplentes Adão e Machadinho. 
Marcaram os - golos, pela equipa 

vitoriosa: Armandó; - Alves, Jbsé 

Maria e Lelo: 

—Expira no próximo- mês de' 
Abril - o contrato dê arrendamento 

do Campo de Futebol, desta fre-
guesia, cuja renda é bastante. .ele-

vada. É preciso renová-lo para não 
deixar morrer o Desposto nesta 
locaiidade, mas para isso é' neces-

sária a colaboração é generosidade 

de todos. Desde' já; portanto, lança-
mos um apelo a todos aqueles que 
são verdadeiramente bairristas e, 

gostam do desporto, visando prin-
cipalmente a classe jovem, para 

colaborarem generosamente, con-

tribuindo` com os• seus donativos; 
na campanha que, para o efeito, 
vamos encetar brevementè: 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NO1VA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA-

Av. Comb. da' Grande-Gü,&+ , 200 

BARCELOS - 

OS QUE NOS VISITAM 

Tivemos entre nós, nesta quadra 
carnavalesca, numerosos conterrá- 
neos radicados em diversas locali-
dades, e, entre eles, tivemos o pra-

zer de cumprimentar o nosso pre-
zado amigo e assinante Sr. Arman-

do Martins, digno 1.° Subchefe da 
P.S.P. em Lisboa, que se fazia 
acompanhar pela sua esposa, filho 

e demais - f amíliares. — C. 

Ucha 
No passado fim de semana rea-

lizou-se nesta freguesia a primeira 
sessão de esclarecimento de nível 
cultural e tomada de conhecimento 
in- loco dos programas dos Par-

tidos. 

O primeiro partido a ser convi-
dado a participar nestas sessões 

directas e dialogadas com o povo 

foi o Socialista. 
Em primeiro lugar devemos lou-

var o acto de iniciativa das pessoas 
que a tomaram, embora mais direc-
tamente lhes não competisse; mas 

vendo a passividade dos que de-
viam tomá-la e ficaram estáticos, 
dinamizaram este processo de escla-

recimento. 
Depois duma breve apresentação 

feita por parte dos que tiveram a 

iniciativa de trazer cá os diversos 
partidos, falou o doutor Miranda 
de Andrade que, numa síntese, 
esclareceu as linhas que orientam 

o partido Socialista. 
Terminada esta breve carta de 
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Caixa de Previdência e Abono de Familia 
do Distrito de Braga 

Sede: Av.-da Liberdade, 491 
BRAGA 

Telefone 25071 ( 10- linhas) 

AVISO 
Pela Portaria n., 869/74, de 31 

de Dezembro, foi determinada a 
fusão da Caixa de Previdência 
dos Comerciantes com a Caixa 
Nacional de Pensões, operando-
-se também o enquadramento 
dos comerciantes nas caixas 
distritais de previdência a par-
tir_ de 1 de Janeiro de 1975. 
Para o efeito daquele diploma, 

consideram-s: comerciantes: 
a) — as pessoas singulares que 

exerçam a ;profissão de comer-
ciante (exportadores, importa' 
dores, armazenistas, retalhistas, 
vendedores ambulantes, feiran-
tes, negociantes e agentes co-
merciais);-
b) — os sócios de responsabili-

dade ilimitada e os administra-
dores- de todas as sociedades 
que pratiquem actividades co-
merciais e ainda os directores 
e os agentes das mesmas socie-
dades; desde que tenham parti-
cipação no capital social das 
empresas. 
Exceptuam-se, por já estarem 

abrangidos pela previdência so-
cial, os vendedores de jornais, 
os vendedores ambulantes de lo-
taria, os - vendedores ambulantes 
de leite, e ainda os indivíduos 
que se encontrem temporaria-
mente a exercer a profissão de 
comerciante em Portugal, des-
de que provem estar abrangidos 
pelo seguro social obrigatório 
do seu país: 
O regime de- benefícios com 

preende : 
—protecção na•- doença, pela 

concessão de assistência médica 
e medicamentosa, extensiva aos 
familiares; 
—protecção na matern'dade, 

pela concessão às beneficiárias 
e às esposas de. beneficiários de 
assistência médica e medica-
mentosa; que compreenderá tra-
tamento na gravidez, no parto e 
no puerpério ; 
—Protecção na invalidez, na 

velhice e por morte, nas condi-

ções do esquema geral . da Cai-
xa Nacional de Pensões. 
Os comerciantes pagarão men-

salmente as seguintes contribui-
ções sobre as remunerações con-
vencionais que se indicam: 
a) — comerciantes tributados 

pelo Grupo C da contribuição 
industrial, mas isento do seu pa. 
gamento — 6,5 % sobre 3 300$00, 
ou seja, 215$00; 
b) — comerciantes tributados 

pelo Grupo C e não isentos do 
pagamento da contribuição in-
dustrial- 10,5% sobre 5000$00, 
ou seja, 505$00; ! 
c) — comerciantes tributadas 

pelo Grupo B — 10,5 % sobre 
7000$00 ou 10000$00, isto é, 
735$00 ou 1050$00; 
d) — comerciantes tributados 

pelo Grupo A-10,5%  sobre 
15000$00 ou 20000$00, isto é, 
1575$00 ou 2100$00; 
e) — Comerciantes não tribu-

tados — 10,5% sobre 5 000$00, 
7000$00, 10000$00, 15000$00 ou 
20 000$00, à sua escolha, ou seja, 
525$00, 735$00, 1050$00, 1575$00 
ou 2100$00. 
As contribuições podem ser 

pagas em dinheiro na.Tesoura-
ria da Caixa ( Largo da Senhora-
-a-Branca) e na Delegação de 
Guimarães (Largo Conselheiro 
Grão Franco), ou através de 
vale de correio ou cheque à or-
dem da Caixa de Previdência e 
Abono de Família do Distrito 
de Braga e sempre do dia 6 ao 
dia 15 do mês seguinte àquele a 
que respeitam. 
A inscrição como beneficiá-

rios é_ feita através de um bole-
tim de inscrição que deverá ser 
instruído com certidão de nasci-
mento ou bilhete de identidade 
e ainda com o conhecimento da 
contribuição industrial ou com 
documento comprovativo da 
não tributação ou da isenção do 
pagamento. ' 
Os boletins de inscrição e as 

guias para o pagamento de con-
tribuições são adquiridos na se-
de e na Tesouraria da Caixa, na 
sua delegação de Guimarães e 
ainda nos Grémios do Comér-
cio de Braga, Guimarães, Barce-
los, Famalicão, Fafe e Esposen-
de. 
A Comissão Administrativa 

111 10 %- azoto - 10 % anid. fosfórico- 10% potassa 
222 15 % azoto - 15 % anid. fosfórico - 15 % potassa 
133 7 % azoto - 21 % anid. fosfórico - 21 % potassa 

PARA CADA SOLO UM EQUILÍBRIO 

3 C COMPRNHIR UNIR13 FRORIL, 5.R.R.L. 
DIVISÃO DE ADUBOS E PESTICIDAS 
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Ventilem-se 
Dois prédios com terreno, junto 

ao Templo do Senhor da Cruz. 

Área total 500 m2. Local excep-

cional para estabelecimentos, café, 

etc. 

Falar na Rua Cândido dos Reis, 

27-A das 18 às 20 horas ou pelo 

Telefone 83436 — Barcelos. 

CINEMA GIL-VICENTE 

6.1 feira às 21,30 
O Pirata Negro 

M/14 anos 

Domingo às 15,30 e 21,30 
As Rainhas do Petróleo 

M/18 anos 

A seguir 
A Grande Bronca 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O i 

Friso publicitário 

Até parece. anedota-

Anúncio curiòso e' excéntr!co 
exibia-se num luxuoso restaurante. 
«Comer de galinha por 5$OOy 
A referência despertou a aten-

ção dum -guloso, _que entra naquele 
estabelecimento e solicita ao em-
pregado que o atende: 
—Uma dose de comer de gali-

nha de 55001 
Pelo servente foi-lhe prontamen-

te servida -uma ração de milho num 
prato. 
É comer de galinha, observa ao 

cliente o solicito empregado. 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecânica 

D 
BARCO 

D 
Visite=nos 

flectro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C. — BARCELOS 

CAFÉ-BA R 

MURA LHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
jantares. Apetitosos lanches. 

* 
COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 

BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUÁRIO e CALÇADO 
da Casa 

G 
Rebelo & Silvá, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de- Saúde S. MO de Opus 
B-ARCELOS-

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRLIWA 

Todas Qúlntas--feiras às- 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 

Todas Quintas-feiras às- — 15, horas-

PSIQUIATRIA 

Todos- os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Tàdãs Quintas-feiras às 9,30 horas 

. ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora -a combinar 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

M
óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar. 

ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo de Feira — Telef. 82453 
BARCELOS 

café  Magrïço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em rórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 

TeL P. F. 82244 
BARCELINHOS i 
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apresentação entrou-se em diálogo 
aberto com as pessoas que enchiam 

a sala da escola primária. A pressa 

tentou responder quanto possível, 
embora por vezes incompletamente,-
às perguntas formuladas. 

No epílogo desta reportagem res-
ta-nos acrescentar a grande afluên- 

cia das pessoas desta freguesia - e 

das limítrofes, e em especial a ju-

ventude que parece ter respondido 
ao apelo para a politização dum 
Portugal Novo e Democrático. 

Também não se pode deixar de re-
gistar uma nota altamente positiva 
que foi a lição `de civismo dada pe-

las pessoas que seguiram a par e 
passo esta sessão. 

— Esta semana a Ucha está sem 
o seu pároco que foi para o retiro. 

Deve regressar no próximo sábado: 
Esperamos que depois deste des-

canso do trabalho com os seus pa• 
roquianos, venha cheio de vontade 

para continuar a trabalhar e para 
resolver todos os problemas que o 

clero actualmente enfrenta. — C: 

Carapaças 
PELA CASA DO POVO 

Estava prevista e convocada uma 
Assembleia Geral Extraordinária 

para as 10 horas do dia 26 do mês 
findo, com o fim de se proceder à 

eleição de uma Comissão Adminis, 
trativa que, nos termos do Decre-
to-Lei n.° 490174, viria substituir a 

actual Direcção desta Casa do 
Povo. 

- Foram apresentadas duas listas, 
figurando numa delas, na lista B, 
os nomes de 3 dos elementos que 

compõem o elenco directiva da-
quela Casa de Assistência, sendo 
eles os nomes do Presidente, Te-
soureiro e Vogal da Direcção. 

Efectivamente, à hora indicada, 
ali compareceu elevado número de 

associados com o fim de eleger a 
lista que mais confiança lhes mere-
cesse. Z-vuurrcu, " eu- >_z anu-
lada por decisão do Serviço Dístri-

tal da Junta Central das Casas do 
Povo, de Braga, que aqui se deslo-
cou, nas pessoas de 3 dos seus ele-
mentos, anulação esta que se filiou 

no facto de estar em curso um in-
quérito a alguns funcionários e aos 
corpos gerentes do Organismo. 
Esperamos que este inquérito se 

desenvolva e dê os resultados espe-
rados, esclarecendo os sócios de 
certas actuações, quer pelos funcio-
nários, quer pelos corpos gerentes 

que até aqui têm servido a Casa 

cio Povo desta localidade. 
E, já agora que nos referimos à 

Casa do Povo, permitam-nos mais 
uma achegazinha: — Gostaríamos 
de ver ou ter conhecimento do sal-

do que apresentou o balanço e 
contas de gerência da nossa Casa 
do Povo no ano que terminou, 

coisa que, lamentavelmente, já há 
uma boa dúzia de anos a esta parte 

não nos tem sido dado, verificar, e 
somos sócios doi Organismo. 

CONSULTAS MÉDICAS 

O ' Posto Médico da Casa do Povo 

desta freguesia, que também é 
Posto Médico das Caixas de Previ-
dência, dispõem, actualmente, de 
mais dois médicos, passando, assim, 

para três o número de clínicos a 
dar consulta a cerca de meia cen-

tena de doentes que, para o efeito, 

ali se deslocam, diariamente,- com 
o seguinte horário: 

Dr. Beleza Ferraz, às 2 —, 311, 4.11 

e 5.o,' feiras das 16,00h. às 20,00h.; 
Dr. Rocha Sousa e Dr. Ramos 

Alves, às 3.—, 5.— e 6.o,̀  feiras das 
14,00h. às 15,00h. 

ANIVERSARIOS 

Tiveram a festa do- seu aniversá-
rio natalício.-

No dia 19 do mês lindo, o meni 

no Amadeu Salvador Correia Ro-
drigues; 

No dia 2ó, o menino Francisco 
Neco Viana. 

No dia 27, o nosso amigo e assi-
nante; Snr. Benjamim de Sousa, 

conceituado comerciante de cal-
çado nesta localidade. 

No dia 31, os Snrs. Job Pires 
Tomé e Francisco José Rodrigues 
de- Sousa. 

No dia 2 do corrente, a- Snr .° D. 
Rosa Correia da Silva. 

No dia 3, seu pai, Snr. Firmino 
Bernardo da Silva. 

No dia 4, a Snr D. Olinda Cor-

reia da Silva e o Snr. José Rodri-
gues da Costa. 

No dia 7, os gémeos, Snr."-D. Car-
ma Baptista Barbosa e Torcato 
Baptista Barbosa. 

No dia 8, a irmã destes, Snr., 
D. Ermelinda Baptista Barbosa, 
dilecta esposa do nosso amigo, Snr. 

Jacinto da Costa Fernandes. 

No dia 13, esteve em festa o lar 
do nosso amigo Snr. Manuel da 
Silva Vilas Boas considerado in-

dustrial de artefactos de ferro nes-
ta freguesia. 

áv o Caiu rr, 

Silva Outeiro. Outeiro. 
No dia 20, estará em festa o Snr. 

António Vieira Arantes, lídimo 

membro da Junta de Freguesia 
desta terra, por nesse dia colher 
mais uma flor no jardim da sua 
existência. 

A todos os aniversariantes e seus 
familiares os nossos cumprimentos 

com votos de «ad multos annos». 

CASA DE NAZARÉ 

Por nesta altura estarem curso 
um retiro para Sacerdotes na Casa 

de Nazaré, desta freguesia, não se 
realizaram ontem as costumadas 
cerimónias e a adoração nocturna 

que costumavam ter lugar nesta 
Casa todos os dias 12. Também não 
se realizarão as cerimónias que nos 
dias 13 ali mesmo se costumavam 

realizar. 

CASA RAUL VELOSO 
79 — RUA D. ANTÕNIO BARROSO — 83 

t Telefone 82273 — BARCELOS 

ARMEIRO 

Armas de defesa ide drversas procedências-

Armas de CAÇA da afamada marca UGARTECH£A 

MUNIÇO'ES 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA. 

•eo•or GAçgDOR . QUE DESEJA VISITE-NOS- NO RARA O 
MATERIAL  

À SOMBRA DA CRUZ 

ALBERTO ARAÚJO DOMINGUES 

Inesperadamente, com surpresa 
para nós, que o não sabíamos doen-
te, faleceu o Sr., Alberto Araújo 

Domingues, barce12mse estimado, 
com oficina de barbearia, na Praça 
de Ponte Vedra. 

Era pessoa muito conhecida, mo-

tivo por que a sua morte foi muito 
sentida. 

Deixa Viáva a sr.` D. Maria José 
Leite de Sousa Araújo, conster-
nados também seus irmãos Antó-
nio, Sidónio, Eduardo, e Fernandr) 
Araújo Domingues, e Ana. -- Maria 

da Glória Araújo, Domingues. 
O seu funeral realizado segunda 

feira ,passada, foi muito concor-
rido. 

D. LADRA F. FERREIRA GRAÇA 
PACHECO 

Em 26 de Janeiro findo, faleceu 

em Vila Nova de Gaia esta bondo-
sa Senhora, motivo por que se en-
contra de luto o nosso bom amigo 

sr. Joei do Vale Moreira, digno 
funcionário muniéipal, e sua es-
posa, D. Maria Albertina Braga 
PsëYïecia-am.a a•ar•,;•prpTr•. 

FRANCISCO ALVES DA COSTA 

Prematuramente, pois contava 
apenas a idade de 61 anos, faleceu 

este estimado barcelense, 4r. Fran-
cisco Alves da Costa, pessoa hu-

milde mas muito considerada. 
Era casado com a sr.a D- Emília 

da Conceição Silva da Costa e pai 
de D. Maria da Soled..de Alves da 

Costa, casada com Manuel António 
Gomes de Lima; D. Maria Sataiina 
Alves da Costa, casada com Eduar-
do Manuel Gomes; e D. Maria Joa 
quina Aiv,es da Costa, casada com 

António da Silva Correia. 
Ficou sepultado no cemitério de 

Arcozelo. 

Faz às almas dos falecidos e sen-

tidos p,•samos às famílias enluta-

das. 

1 
ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa S I A L A L 

NOVA SECÇÃO DE . 

Drogaria, e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Roupa para jovens 

o 
Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1.* 

BARCELOS 

Pensaºnentos 

O que mais , fácil e frequente• 

mente separa os homens não . é a 
comunidade ou a indiferença das 

opiniões, é a identidade, ou a opos 
ção dos interesses. 

CARNAVAL... 

A não ser uma ou outra festa 

particular w propósito do Carnaval, 
esta quadra passou completamente 

despercebida entre nós muito con-

tribuindo para tanto, e acertada,- 

mente, terem sido dias normais de, 
trabalho como quaisquer outros. 
O rei Momo; aqui, até o seu efé-

mero reinado perdeu. Que • das= 
canse em pazl 

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

5.1 FEIRA, U A 4° i,, IRA, 19, 

DE FEVEREIRO 

5.- feira — Oliveira 

6.8 feira--J., Alves Faria (Barceli, 
nhos ) 

Sábado — Antero 
Domingo — Lamela 
2.1 feira — Central 

3.1 feira— A Minha Farmácia 

MISSAS 

AOS, DOMINGOS 

7.30 —Igreja - Matriz-

9.00— Igreja  Senhor da Cruz 

9.30— Igreja S. José 

10.00-- Igreja do Hospital 

10.00 — Ermida da,,, Franqueira 

10.30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja •Matriz 

12.00— Igreja Senhor da Cruz 

12.00— Igreja 4.9 Santo António 

15.00,—.Igreja, do Terço, 

19.09 -,- Igreja- Matriz_; 

CONFERÊNCIAS 
QUARESMAIS 

no Templo. do Senhor 

da-- Cruz 

Aos sábados; às 21 horas. Haverá 
Missa Vespertina, podendo os fiéis 

cumprir- o prsceito dominical da 
Santa Missa, 

Reun;ão• dos Pois 

das Crioncas-
da Catequese 

Segunda feira, dia 17, às 21,15, na 
Igreja—Matriz., 

Leonilde R. Santo 

MÉDICA-

Rua Nova_ VIATODOS 

Consultas de 2' a 6 

às- 17- horas 

wrlti-., e-•r xr•.vti• 

Safáo dó Chá; e Café 

ESPECIALIDADE: SANDRIIVH AS_ DE_ BARCELOS, 

DIARIAMENTE SORTIDO GOMPLEJQ. QE' 

LEITÃO A. UW.VERSAL s FRANGUINHO A VOLTAR 
SALGADINHOS 0 

Rua D. António, Barroso, 94 

GRUPOS 
H I°DROPN EUMÃTICOS 

GRUNDIOS 
AGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

BARCELOS` 

Móveis — Tapeçaria 
-- Colchoaria 

de Magalhães & Sénra--

Qfjcina:. 

Mereces — Barcelinhos 

Seçção,do vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone, 82889 

BARC, U.L0S 

RADIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

- Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 

A mais típica e regional cozinha. 
Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento 
e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelha-
gem técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

FILIAL: , 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de ,Outubro, 35 

PÔVOA DE VARZIM 

CONFECÇÕES 

VILAS BOAS 
Telefs. Res,id. 82865, Estab. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS,, MA-

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 

«LAVANORTE• 

Fatos prontos e por medida 

o 
Rua D. António Barrosa, 29-31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle 
Mendez. 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 
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Coração de Mãe 
(Continuação da 1.' página) 

estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado Coração. 
A quem a abraçar, prometo a salvação e serão queridas de Deus 
estas almas, como flores postas por mim a adornar o Seu 

trono.» 
Na terceira Aparição, recomendou a Santíssima Virgem a 

reparação e desagravo ao seu Coração Imaculado: «Sacrificai-
-vos pelos pecadores e dizei muitas vezes, e em especial sempre 

que fizerdes algum sacrifício: Õ Jesus; é por vosso amor, pela 
conversão dos pecadores, e em reparação dos pecados cometidos 

contra o Imaculado Coração de Maria.» 
E depois da visão do Inferno, acrescentou: «Vistes o inferno 

para onde vão as almas dos pobres pecadores. Para os salvar, 
Deus quer estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado 

Coração:» 
Foi da Lúcia (e também da Alexandrina de Balazar) , que, 

por encargo do Céu, partiu o pedido para o Santo Padre con-

sagrar õ mundo ao Imaculado Coração de Maria. De Portugal 
saira também ped-*do- semelhante, por intermédio da irmã Maria 
do Divino Coração, para a consagração do mundo ao Sagrado 

Coração de Jesus. 
E foi finalmente em_ nossa língua, que o Santo Padre 

Pio XII, em 31 de Outubro de 1942, dirigindo-se a mais de 

meio milhão de peregrinos reunidos em Fátima, para celebrar 
o 25.0 aniversário das Aparições, consagrou o mundo ao Ima-

culado Coração de Marra. 
Tudo isto nos honra sobremaneira e docemente nos obriga. 

E a Jacinta, cândida flor da nossa Raça, nos mostra o caminho. 
Quem se não deixará guiar pela angélica pastorinha? 

Pouco antes de falecer, dizia ela à Lúcia: «Já falta pouco 
para ir para o Céu. Tu ficas cá para dizeres que Deus quer 

estabelecer no mundo a devoção ao Imaculado Coração de 

Maria. Quando fores para dizer isso, não te escondas. Diz a 
toda a gente que Deus nos concedeu as graças por meio do 

Coração Imaculado de Maria, que peçam a paz ao Imaculado 
Coração de Maria, que Deus lha entregou a Ela. Se eu pudesse 
meter no coração de toda a gente o lume que tenho cá dentro 

do peito a queimar-me e fazer-me gostar tanto do Coração de 
Jesus e do'Coração de Maria!» 

Ouvimos a voz dulcíssima da Mãe, a chamar. E vimos a 
meiga estrelinha da Jacinta, que nos guia. Vamos por aqui, que 

é este o caminho da salvação. 

csarce/os + desportivo 

CAMPÉONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 

0 Gil Vicente foi a Alberga ria-a-Velha defrontar o Alba 
e ganhou por 2-0 

Dizer que esta vitória não estava 
na agenda dos barcelenses e sobre-
tudo das gilistas, seria negar a con-
fiança que mobilou a grande fa-
lange de entusiastas que foram à 
ridente Vila de Albergaria, na ex-
pectativa de assistir a mais uma 
exibição convicente dos barcelen 
ses, dada a espectacular exibição 
oferecida no penúltimo domingo. 
no Campo Adelino Rib•iro Novo. 
frente ao aguerrido Oliveirense. 
De «O Comércio do Porto» trans. 

crevemos a opinião do seu cróni->ta 
Snr. Manuel Pereira: — «Jogo no 
Parque Alba, dir).gido pelo árbitro 
Snr. Santos Carvalho, -de Viseu, 
que teve ao longo da partida um 
trabalho meritório, que teria rece-
bido cotação alta, se não fosse o 
penalty assinalado aos 43 minutos 
contra o Gil Vicente, em carga du-
ra mas correcta sobre Eduardo. 
Apesar de tempo ventoso e frio 
compareceram a este desafio um 
número razoável de adeptos de 
ambas as equipas. 
Na realidade, o que :se viu no 

Parque Alba, serviu para mostrar 
a real diferença de valores indivi 
duais e colectivos que separam as 
duas formações. 
O Gil, Vicente ocupa o _9 ° lugar 

da tabela classificativa com 22 pon 
tos, separado do leader Beira-Mar 
com 29 e distanciado do lant-rnn 
vermelha, o Tirsense, com 16 pon-
tos. 

Domingo, 16 

GIL VICENTE — SALGUEIROS 

No próximo domingo, vem a Bar-

CERTA 
E GENEROSA 

A SOLIDARIEDADE 
DOS BARCELENSES 

com os seus Bombeiros 

(Continuação da 1.• pdRine) 

E aqui a razão da sua correspon-
dência generosa para com os 
seus melhores amigos, os bene-
méritos Bombeiros Voluntários d-
Barcelos. E ainda bem. 

selos, o popular Salgueiros. Jogo 
de espectativa entre velhos ami-
gos irmanados- desde sempre peias 
mais sádias relações desportivas. 
Estão separados na tabela classifi-
cativa, apenas por um ponto favo-
rável ao Salgueiros. Este desafio é 
acerto do calendário. 

A CUF OFERECE-LHE 

OS SERVIÇOS DE 
UM MODERNO LABORATÓRIO 

SOCIEDADE AGRÍCOLA 'DA QUINTA DE S. PAULO 
S. A. R. L. 

SEDE EM BARCELOS 

Assembleia Geral Ordínária 
CONVOCATÓRIA 

Convido os Senhores Accionistas a reunir em Assembleia Geral 

Ordinária no próximo dia 15 de Março de 1975, pelas 11 horas, na 

Sede Social, a fim de: 

— Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, 
Balanço e Contas do exercício de 1974, o Parecer do 
Conselho Fiscal e mais documentos referidos no art ° 

189.0 do Código Comercial. 

Barcelos, 28 de Janeiro de 1975. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Lúcia Brenha Borges Vinagre 

A maior generosidade 
(Continuação da 1.' página) 

Os Dadores de Sangue de Barce-
los— essa pleiade de homens ge-
nerosos e dignos— reúnem-se em 
confraternização domingo próximo, 
na Franqueira. 
Se o sentimento de gratidão não 

estivesse tão entorpecido, lá devia 
estar, com protestos de reconheci-
mento, pelo menos, um represen-
tante das famílias com elementos 
já favorecidos. E também não fica-
ria mal lá estarem outros, presença 
de simples e devida solidariedade 
para com aqueles a quem devemos 
antecipado agradecimento pela ge-
nerosa dádiva do seu sangue, quem 
sabe, se garantia das nossas vidas... 
Bem hajam, os beneméritos Da-

dores de Sangue! 

0 Ano Internacional da Mulher no pensamento da 0. H. U. 
«A discriminação que se exerce 

contra as mulheres é incompatível 

com a dignidade humana e com o 
bera-estar da família e da socie-
dade; essa discriminação impede 
ainda as mulheres de participarem 
na vida política, social, económica 
e cultural dos seus países em igual-
dade com os homens, e de servirem 

os povos a que pertencem e a 
humanidade inteira na plena medi-

da das suas possibilidades.» 
Estas afirmações fazem parte 

dos considerandos da Declaração 
sobre o combate à discriminação 
das mulheres, aprovada pela 
Assembleia Geral das Nações Uni-
das a 7 de Novembro de 1967. 
Cinco anos depois, a mesma 

Assembleia Geral, na sessão de 18 
de Dezembro de 1972, decidiu a rea-
lização em 1975 do «Ano Interna-
cional da Mulher». O texto do pro-
grama deste «Ano» abre precisa-
mente com os considerandos refe-
ridos, à luz dos quais se deve en-
tender o tríplice tema para ele 
escolhido: «IGUALDADE, DFSEN-
VOL'VIMENTO E PAZ». 
Os objectivos do «Ano Interna-

cional da M»Iher» são: 
_ a.L_.t•T•tL•J'PT••,•P;••lriar3a antro 

b) assegurar a plena integração 
das mulheres no esforço global de 
desenvolvimento económico, ,social 
e cultural, aos níveis nacional, re-
gional e internacional, duma forma 
particular durante o segundo De-
cénio das Nações Unidas para o 
desenvolvimento; 
e) reconhecer a importância da 

contribuição crescente das mulhe. 
res para o desenvolvimento das re-
lações amigáveis e de cooperação 
entre os Estados, e para a consoli-
dação da paz no mundo. 
O «Ano Internacional da Mu-

lher» pretende, antes de mais, apro. 

.>41 I3 cCUMPHNHin upwina FHBflIL,5JLRl. 

fundar o estudo dos problemas 
postos nestes três domínios, de 
forma a suscitar .e orientar os es-
forços e as iniciativas tendentes a 
alcançar os objectivos em vista. 
Pretende ainda, através duma cam-
panha de opinião, sensibilizar as 
pessoas à importância e .gravidade 
dos problemas da mulher no mun-
do actual. Pretende finalmente pro-
mover actividades de fundo que 
produzam resultados duráveis nos 
anos futuros. 

Cis objectivos do «Ano Interna-
cional da Mulher» põem em jogo 
três questões fundamentais: os di-
reitos do homem, o desenvolvi-
mento e a paz. Estas questões não 
podem dissociar-se umas das 
outras. Devem ser encaradas de 
maneira solidária, e para a sua 
conveniente solução exige-se o con-
tributo tanto dos homens como das 
mulheres. 
Além disso, as actividades e os 

programas do «Ano» deverão ape-
lar para a participação de todos os 
homens e de todas as mulheres, 
das zonas urbanas e rurais, de 
todas as profissões e de todos os 
países, estimulando a sua imagina-

" á•el esperar que as autoridades 
governamentais e não governamen-
tais favoreçam a realização das ini-
ciativas e dos programas do «Ano 
Internacional da Mulher», nomea-
damente pelo necessário apoio fi-
nanceiro. 

São numerosas as declarações e 
convenções - das Nações Unidas e 
dos seus organismos especializados 
que dizem mais ou menos directa-
mente respeito aos objectivos do 
«Ano Internacional da Mulher», 
sintetizados no tríplice tema da 

igualdade, desenvolvimento e paz. 
Tais declarações e convenções 

fornecem os princípios directores 
para a elaboração dos programas 
do «Ano» nos diversos níveis. A 
sua luz, elaborou-se a seguinte lista 
de objectivos concretos: 

NA LINHA DA IGUALDADE 

a) Permitir que as mulheres 
alcancem a plena igualdade diante 
da lei. 

b) Satisfazer as necessidades sa-
nitárias das jovens e das mulheres, 
como acontece com as dos rapazes 
e homens. 

c) Assegurar a igualdade de di-
reitos económicos, inclusivamente 
o direito a salário igual para traba-
lho igual, bem como a não discri-
minação em matéria de possibili-
dade de emprego e segurança do 
emprego depois do casamento. 
d) Promover a igualdade dos 

CURSO 

DE PODADORES 

DE FRUTEIRAS 

A ADEGA COOPERATIVA DE BAR. 
CELOS, leva a efeito nos dias 17, 18, 
19, 20, 21 e 22 de Fevereiro, das 14 
às 18 horas, um curso gratuito de Po-
dadores de Fruteiras, para associados 
e Fruticultores deste concelho e limí-
trofes. 

Aceitam-se inscrições por escrito 
)u pelo telefone n.* 82812 na sede 
lesta COOPERATIVA até ao dia 13 do 
corrente mês. 

direitos e das responsabilidades na 
vida familiar e doméstica. 

e) Velar por que as mulheres 
participem como os homens na de-
finição das políticas e nas tomadas 
de decisão aos níveis local, =io-
nal e internacional, nomeadamente 
quanto aos problemas de desenvol-
vimento, educação, desarmamento 
e relações amigáveis entre os Es-
tados. 

NA LINHA DO DESENVOLVIMENTO 

f) Levar as mulheres dos países 
desenvolvidos a tomarem maior 
consciência dos problemas das, 
mulheres nas regiões em vias de 
desenvolvimento, em ordem a uma 
cooperação mais eficaz para o de-
senvolvimento. 

g) Melhorar as condições de vi-
da e de trabalho, tanto dos homens 
como das mulheres, dando-lhes 
maior liberdade de escolha do mo-
do de vida que lhes permita a plena 
realização pessoal. 
h) Melhorar a qualidade da vida 

das populações rurais. 
i) Melhorar a condição das mu-

lhe —rais, gela formarã.n nrn-
nssional e utilização de técnicas 

modernas de trabalho, nomeada-
mente nas actividades domésticas e 
nas tarefas de mãe e educadora. 

i) Eliminar o analfabetismo, 
proporcionando as mesmas possi-
bilidades de estudo às raparigas 
que aos rapazes. 
k) Encorajar as mulheres a 

adquirir uma formação que lhes 
permita o acesso a profissões não 
tradicionais, e fomentar a coopera-
ção entre mulheres de diferentes 
países. 

1) Fomentar a promoção da 
mulher em todos os domínios, no-

meadamente profissional e cívico. 
m) Dar seguimento a progra-

mas nacionais e internacionais que 
tenham em conta as recomenda-
ções das instâncias competentes 
das Nações Unidas. 
n) Fornecer serviços sociais (de 

saúde, planeamento familiar, assis-
tência infantil, etc.) e outros (vul-
garização agrícola, doméstica, etc.). 

o) Proteger a maternidade e a 
saúde das mães e filhos. 

P) Melhorar a condição das 
mulheres nas prisões e outros luga-
res de detenção. 

q) Combater o racismo, o colo-
nialismo, apoiar as vítimas destas 
discriminações e apoiar as mulhe-
res e crianças que lutam pela inde-
pendência. 

r) Combater o tráfico das mu-
lheres e das jovens. 

NA LINHA DA PAZ 

s) Apoiar os grupos femininos 
que trabalham pela paz e coopera-
ção. 

t) Suscitar o contributo das 
mulheres para a paz. 

u) Aplicar as medidas tenden-
tes . às relações pacíficas entre os 
Estados, segundo a Carta das Na-
ções Unidas e o Direito Internacio-
nal. 

v) Facilitar a livre circulação 
entre os países e encorajar que mu-
lheres de países diferentes estudem 
os problemas comuns. 
w) Reconhecer a importância 

que tem para o desenvolvimento de 
cada país a participação das mu-
lheres na vida cultural e espiritual, 
no quadro das actividades benévo-
las, no exercício duma profissão ou 
na presença activa no lar. 


